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FUNDAÇÃO PRÓ-SANGUE - HEMOCENTRO DE SÃO PAULO 
 

Resolução CC n.º 01, de 04 de outubro de 2023 
 
Aprova o Regimento Interno do Conselho Curador da Fundação Pró-Sangue Hemocentro de São Paulo 
 
O PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DO CONSELHO CURADOR DA FUNDAÇÃO PRÓ-SANGUE HEMOCENTRO DE 
SÃO PAULO, nos termos do inciso X, do Art. 10, da Lei n.º 3.415, de 22 de junho de 1982, atualizada pela Lei n.º 
6.880, de 06 de junho de 1990 que autoriza o Poder Executivo a instituir a "Fundação Hemocentro de São Paulo - 
F.H.S.P." c.c Decreto n.º 41.628, de 10 de março de 1997 que atualizam o Estatuto da "Fundação Pró-Sangue - 
Hemocentro de São Paulo" e suas alterações e, através de deliberação do Conselho, por ocasião da 239ª reunião  
ordinária,  
 
RESOLVE: 
Art. 1º Aprovar o Regimento Interno do Conselho Curador da Fundação Pró-Sangue Hemocentro de São Paulo, na 
forma do Anexo Único que faz parte integrante da presente Resolução para todos os efeitos. 
 
Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
 
ANEXO ÚNICO 
REGIMENTO INTERNO 
CONSELHO CURADOR DA FUNDAÇÃO PRÓ-SANGUE HEMOCENTRO DE SÃO PAULO 
CAPÍTULO I 
DA NATUREZA E FINALIDADE 
Art. 1º O Conselho Curador, órgão superior de deliberação da Administração da Fundação Pró-Sangue Hemocentro 
de São Paulo, tem a finalidade de apreciar, decidir e regular assuntos de sua competência. 
Parágrafo único. Os atos decisórios, conclusões e entendimentos proferidos pelo Conselho serão denominados 
deliberações, excetuando-se quando versarem sobre matéria normativa que serão denominadas resoluções. 
 
CAPÍTULO II 
DO CONSELHO 
Seção I 
Das Competências e Atribuições 
Art. 2º O Conselho Curador da Fundação Pró-Sangue Hemocentro de São Paulo tem as seguintes competências: 
I - fixar o programa de atividades da Fundação para cada exercício, orientando a gestão administrativa quanto aos 
planos de trabalho e utilização de recursos; 
II - fixar o programa plurianual de investimentos, bem como a aplicação dos recursos na formação de patrimônio 
rentável, visando a garantir sua autossuficiência sempre que possível; 
III - aprovar os nomes indicados para a Diretoria Executiva, com exceção do Diretor Presidente; 
IV - aprovar o plano de cargos e salários; 
V - fixar critérios e padrões para seleção de pessoal; 
VI - aprovar tabela de preços para venda de produtos e serviços; 
VII - aprovar a celebração de convênios com entidades públicas e privadas, bem como quaisquer contratos que 
importem venda de produtos industrializados pela Fundação, para o estrangeiro; 
VIII - aprovar o recebimento de legados e doações com encargos; 
IX - deliberar sobre as contas, após adequada auditoria; 
X - elaborar o seu regimento interno; 
XI - aprovar o Regimento Interno da Fundação e o Regulamento de Licitações, ouvido o Ministério Público; 
XII - encaminhar ao Governador do Estado proposta de modificação dos Estatutos da Fundação; 
XIII - aprovar a alienação de bens, conforme previsto no Art. 39 do Decreto nº 41.628/1997; 
XIV - outras atribuições que lhe foram deferidas pelos Estatutos e resolver os casos omissos. 
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Seção II 
Da Constituição e Composição do Conselho 
Art. 3º O Conselho Curador será integrado por 13 membros, denominados Conselheiros, que representarão órgãos 
públicos e entidades científicas ou profissionais, que assegurem a participação da comunidade médico-científica e 
da população. 
Art. 4º São considerados membros integrantes do Conselho Curador da Fundação Pró-Sangue Hemocentro de São 
Paulo: 
I - como membros natos: 
a) o Diretor da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo; 
b) o Superintendente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo; II - 2 (dois) 
representantes da Secretaria da Saúde; 
III - 1 (um) representante do Ministério da Saúde; 
IV - 1 (um) representante, alternadamente, de uma das Federações de Trabalhadores na Indústria e de uma das 
Federações de Trabalhadores no Comércio, do Estado; 
V - 1 (um) representante da Secretaria de Assistência à Saúde do Ministério da Saúde; 
VI - 1 (um) representante, alternadamente, da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo e da Federação do 
Comércio do Estado de São Paulo; 
 VII - 1 (um) representante do Conselho Regional de Medicina; 
VIII - 2 (dois) representantes da comunidade médico-científica, escolhido pelo Governador do Estado; 
IX - 1 (um) representante das associações de pacientes ou parentes de pacientes que sofram de patologias 
hematológicas crônicas; 
X - 1 (um) representante eleito pelos empregados da Pró-Sangue, pertencente ao seu Quadro de Pessoal. 
§1º Os membros do Conselho de que tratam os incisos de II a X e seus suplentes serão nomeados pelo Governador 
do Estado e terão mandato de 4 (quatro) anos. 
§2º Para os fins da nomeação do membro de que trata o inciso IX do Art. 4º e de seu suplente, observar-se-ão as 
seguintes normas: 
I - As associações sem fins lucrativos somente poderão ter representação no Conselho Curador desde que, 
comprovadamente: 
a) tiverem pelos menos, 2 (dois) anos de existência legal; 
b) possuírem pelo menos, 100 (cem) associados. 
II - O processo de escolha do membro titular e de seu suplente obedecerá às seguintes fases: 
a) as associações, reunidas através de seus representantes legais, escolherão 3 (três) nomes, de pacientes ou 
comprovados parentes de pacientes que sofram de patologias hematológicas crônicas, para os fins da nomeação 
do membro titular, e indicarão da mesma forma os respectivos suplentes; 
 b) a lista de nomes elaborada na conformidade da alínea anterior será encaminhada à Pró-Sangue, para fins de 
ratificação pelo Conselho Curador, juntamente com relatórios das respectivas associações, referentes ao número de 
associados e às atividades desenvolvidas no atendimento de seus beneficiários no período relativo a 2 (dois) anos 
ininterruptos contados até a data da escolha, bem como cópia de seus estatutos e documentação registrada nos 
órgãos competentes. 
§3º O membro do Conselho de que trata o inciso X do Art. 4º e seu suplente será escolhido pelos empregados da  
Fundação Pró-Sangue, através de processo seletivo previsto em regulamento próprio. 
Art. 5º O Conselho Curador terá Presidente eleito dentre os Conselheiros titulares e será apoiado por um(a) 
Secretário(a). 
§1º Os Conselheiros titulares elegíveis deverão atender, no mínimo, aos seguintes critérios: 
I – possuir formação de nível superior; e 
II - possuir título de especialista, mestre ou doutor em gestão de saúde pública ou em hematologia e hemoterapia; 
ou 
III - possuir experiência profissional de, no mínimo três anos em gestão de saúde pública ou em hematologia e 
hemoterapia. 
 §2º O Vice-Presidente deverá ser indicado pelo Presidente eleito dentre os Conselheiros titulares. 
§3º Sendo o Presidente eleito ligado à área de hemoterapia e hematologia, o Vice-Presidente, preferencialmente, 
deverá ser ligado à área de gestão pública, mantendo-se, sempre que possível, esta oposição de atuação. 
Art. 6º Excetuado aqueles relacionados no inciso I do Art. 4º, cada membro terá seu respectivo suplente. 
§1º No caso de vacância antes do término do mandato, será encaminhado expediente à(s) autoridade(s) 
competente(s) com solicitação de indicação e nomeação de novo membro para atuação em complemento de 
mandato. 
§2º Os suplentes poderão ser convocados para as reuniões do Conselho e passarão à condição de titulares nos 
casos de impedimento ou vacância dos Conselheiros efetivos até que seja efetivada nomeação de novo membro 
pela autoridade competente. 
Art. 7º A pessoa nomeada para a função de Conselheiro deverá tomar posse na primeira reunião do Conselho 
subsequente à data da publicação do decreto de nomeação. 
Art. 8º O Diretor Presidente da Fundação Pró-Sangue Hemocentro de São Paulo participará das reuniões do 
Conselho Curador sem direito a voto. 
Parágrafo único. O Conselho, por intermédio de seu Presidente, poderá convocar e/ou convidar para as suas 
reuniões, quaisquer pessoas que possam esclarecer questões sobre as quais deva deliberar. 
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Seção III 
Das Atribuições 
Art. 9º São atribuições do Presidente do Conselho Curador: 
I - presidir as sessões do Conselho; 
II - propor ao Conselho o calendário anual de reuniões; 
III - convocar o Conselho; 
IV - anunciar a abertura dos trabalhos e a Ordem do Dia; 
V - estabelecer as matérias a serem votadas; 
VI - submeter à discussão e à votação as matérias em pauta; 
VII - anunciar o resultado da votação; 
VIII - conceder a palavra aos Conselheiros; 
IX - conduzir a reunião de modo a não permitir que os demais membros do conselho se desviem da(s) matéria(as) 
em apreciação na Ordem do Dia; 
X - suspender a sessão quando necessário; 
XI - distribuir processos e matérias que dependam de parecer; 
XII - esclarecer as questões de ordem; 
XIII - assinar as deliberações do Conselho; 
XIV – votar decisoriamente (Voto de Minerva) em caso de empate entre os Conselheiros; 
XV - cumprir e fazer cumprir este Regimento Interno. 
Parágrafo único. Em casos de urgência ou força maior, o Presidente do Conselho, assim como seu substituto 
eventual, poderá aprovar matérias ad referendum do Conselho, devendo ser apresentada na próxima reunião 
ordinária para referendá-la. 
Art. 10º São atribuições dos Conselheiros: 
I - comparecer às sessões do Conselho, quando convocado; 
II - manter sob sua guarda e relatar a proposição que lhe tenha sido distribuída; 
III - exercer o pleno direito de voz sobre assunto objeto de apreciação do Conselho; 
IV - proferir voto, quando solicitado pelo Presidente, e quando relatar processo ou matéria; 
V - exercer o direito de pedido de vista, devendo ser o ato devidamente justificado; e 
VI - exercer outras atribuições inerentes à função. 
Art. 11 São atribuições do(a) secretário(a) do Conselho, indicado pelo Diretor Presidente da Fundação Hemocentro 
de São Paulo: 
I - comunicar aos membros do Conselho a convocação das sessões, com antecedência mínima de 01 (uma) 
semana; 
II - receber, registrar e dar o encaminhamento necessário aos expedientes e documentos dirigidos ao Conselho ou 
ao seu presidente; 
III - arquivar cópia de todos os Pareceres, Decisões e outros documentos de interesse do Conselho; 
 IV - redigir e elaborar as atas do Conselho; 
V – redigir e acompanhar a publicação dos atos do Conselho; 
VI - preparar e expedir correspondência; 
VII - registrar a frequência dos membros do Conselho; 
VIII - providenciar a gravação sonora e de imagem das reuniões quando necessário; 
IX - encaminhar aos conselheiros o material da reunião; 
X - organizar e manter arquivo da documentação do Conselho, bem como cadastro pessoal dos conselheiros; e 
XI - executar outras tarefas que lhe forem atribuídas pelo Presidente. 
 
Seção IV 
Do Funcionamento do Conselho 
Art. 12 O Conselho Curador reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por mês e, extraordinariamente, sempre que for 
convocado pelo seu Presidente ou por 2/3 (dois terços) de seus membros. 
 §1º As reuniões serão realizadas de forma presencial, online ou híbrida, em dias e locais definidos previamente 
pelo seu Presidente, podendo ser abertos os trabalhos, desde que haja maioria simples. 
§2º A convocação para as sessões ordinárias será sempre enviada por escrito aos Conselheiros no mínimo com 10 
(dez) dias de antecedência. 
§3º Reuniões extraordinárias poderão ser convocadas, por escrito, no mínimo com 48 horas de antecedência pelo  
Presidente ou 2/3 (dois terços) de seus membros desde que se apresentem questões urgentes. 
§4º As atas das sessões do Conselho de Curadores serão registradas em livro próprio que será examinado e 
rubricado pelo Curador de Fundações da Comarca de São Paulo. 
 Art. 13 As atas das reuniões do Conselho serão disponibilizadas para assinatura pelo(a) Secretário(a) do Conselho, 
após a revisão e aprovação dos membros do Conselho. 
§1º O(a) Secretário(a) do Conselho providenciará a remessa de cópia da ata por via eletrônica aos Conselheiros 
para que possam fazer considerações ao texto elaborado, tendo cinco dias para manifestação. 
§2º Na ausência de manifestação a ata será considerada aprovada e disponibilizada para assinatura eletrônica dos  
Conselheiros. 
§3º No caso de manifestações para ajustes da minuta inicialmente elaborada, nova remessa será realizada aos 
Conselheiros, tendo 3 (três) dias para novas manifestações, até que não restem mais considerações e o documento 
na versão final possa ser disponibilizado para assinatura. 
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Art. 14 Os Diretores da Fundação Pró-Sangue Hemocentro de São Paulo poderão participar das sessões do 
�Conselho Cura dor para esclarecimentos e apresentação de opinião. 

Art. 15 O Conselheiro que não comparecer a 3 (três) reuniões consecutivas, sem justificativa por escrito, perderá o  
mandato. 
Parágrafo único. As justificativas de ausências do Conselheiro titular deverão ser apresentadas ao(à) Secretário(a) 
do Conselho em até 03 (três) dias antes da reunião, no intuito de que possa ser viabilizada presença do suplente. 
Art. 16 O Conselho Curador deliberará por maioria simples, presente a maioria absoluta de seus membros, salvo 
quanto aos assuntos previstos nos incisos III, IV, VII, IX e XII do art. 2º, que exigem "quorum” de 2/3 (dois terços) 
para decisão. 
Art. 17 As matérias distribuídas aos conselheiros para relatoria devem ser apresentadas na reunião mensal 
ordinária subsequente. 
 §1º O prazo poderá ser prorrogado a critério do Presidente do Conselho. 
§2º O Conselheiro que não puder apresentar Parecer no prazo necessário aos interesses da Fundação Pró-Sangue 
Hemocentro de São Paulo deverá devolver a proposição ao Presidente do Conselho para redistribuição, com 
justificativa. 
Art. 18 Aos Conselheiros presentes a cada reunião será concedido um “jeton” de comparecimento de valor igual a 1  
(um) salário mínimo vigente. 
 
CAPÍTULO III 
Disposições Finais 
Art. 19. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 


